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I - PRINCIPAIS DOUTRINAS DO G-12 E A DEFESA DO EVANGELHO 

  
1. SUPERSTIÇÃO COM O NÚMERO 12? 
  

G-12: “O Encontro e suas fases não são 
apenas para novos crentes, mas também para 
líderes que querem implantar com êxito a visão 
de células de multiplicação e de grupos de 12 
[Apresentação].”(1)

 

  
Defesa do Evangelho: Não há registro de as 
igrejas dos primeiros séculos da história cristã 
haverem criado grupos de 12, ou qualquer 
outro número fixo e definitivo.  
Reuniam-se nos lares, sim, mas sem definição 

de um número fixo de pessoas, ou pretensão de outra homogeneidade que não a da 
fé, do grupo eclesial que se reunia.  
Objetiva-se criar uma expectativa em torno do número 12, dando-lhe magia e 
atributos supersticiosos. Inclusive as células não podem ultrapassar o número 12. 
Biblicamente esse número, apesar da sua simbologia no livro de Apocalipse, é um 
número comum como qualquer outro. Na escala de importância, o número 12 é 
menos importante que o número 7.(2)

 

  
  
  
2. NOVA REVELAÇÃO E UNÇÃO? 
  

G-12: “Todas as instruções aqui contidas devem ser 
seguidas por todos aqueles que querem um novo mover de Deus 
em seus ministérios e que objetivam uma unção 
multiplicadora – gerando abundantemente, para a casa do 
Senhor, novas vidas cheias do Espírito Santo de Deus 
[Apresentação]”.(1)

 

  
Defesa do Evangelho: Toda a revelação de Deus ao 
homem já se encontra registrada no Novo Testamento, não nos 
cabendo acrescentar mais nada (Is 8.20; Ap 22.19). De acordo com a Bíblia, a unção 
não envelhece nem é substituível. Isso quer dizer que não existe uma “nova unção” 
(1Jo 2.20; 2Co 1.21).(2)

 
  

  
  
3. QUEBRA DE MALDIÇÃO? 
  

G-12: “Inicie com uma oração de cobertura sobre todos os 
encontristas. Levante a mão e declare: ‘Toda maldição está 
renunciada!’[3ª Palestra – Tema: Libertação]” (1)

 

“A maldição repousa na 1ª, 2ª, 3ª e até a 4ª geração (Dt 11.26; 
30.19). A maldição se instala no tempo e no espaço (Ef 
5.15,16), mas ela se encerra na 4ª geração. Libertação fala de 



SABER – Sociedade de Apologética Bíblica e Estudo das Religiões ...................................................... saber.teo.br  

G-12                                                                                                                                                                    Página 4 de 11  
SABER 

ficarmos livres de algo que nos prendeu. Há maldições que nos acompanham e que 
nós temos que rejeitá-las. A maldição se infiltra por uma legalidade e abre portas 
para que demônios venham sobre a vida da pessoa”.[3ª Palestra – Tema: 
Libertação; 1-Considerações iniciais]. (1)

 

“Não há maldição que não possa ser quebrada e não há pessoa que não possa 
mudar de vida. Remova a maldição da sua vida hoje, pois aqui mesmo ela pode ser 
quebrada (Pv 28.13). Deus irá quebrar toda a maldição da sua vida. Vamos andar 
vigilantes. A herança espiritual é uma realidade e satanás sempre aguarda uma 
brecha para vir e destruir sua vida. Aqui no Encontro toda herança maldita será 
renunciada, e todo o argumento do diabo será cancelado [3ª Palestra – Tema: 
Libertação;  2-Como surgem as maldições; 2.2-Quebrando toda maldição]”. (1)

 

“A maldição hereditária vem por níveis diferentes e, através das gerações, ela 
manifesta-se no mal corrente da época (Ex 20.5b) [3ª Palestra – Tema: Libertação; 
2-Como surgem as maldições; 2.2-Quebrando toda maldição]”.(1)

 

“Muitos de nós somos doentes no físico por causa de problemas na alma (SI 32.3). 
Só conseguiremos ser – totalmente curados e libertos se confessarmos tudo. Você 
não pode confessar pela metade, nem confessar os pecados de só um tempo da 
sua vida. Você precisa confessar todas as coisas - desde a infância até ao dia de 
hoje. Lembre-se que você tem uma aliança com Jesus [1º Dia; 1ª Palestra – Tema: 
Peniel; Veja o que acontece em Peniel; 3.Somos desmascarados diante de algumas 
mentiras nas quais vivemos]”.(1)

 

  
Defesa do Evangelho: Exigem das pessoas a confissão de pecados até mesmo 
cometidos na infância a fim de que quebrem todos os vínculos do passado para dar 
início a uma nova vida. Essa prática invalida o texto bíblico que diz que se alguém 
está em Cristo é uma nova criatura: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se 
fez novo (Jr 31.29,30; Ez 18.2,3,20; 2Co 5.12).(2)  
Se a maldição hereditária fosse verdadeira, José, Maria e Jesus teriam sido as 
pessoas mais afetadas e problemáticas por conta da sua genealogia. Na árvore 
genealógica de Jesus, aparecem prostituta, adúltero, incestuoso, perverso, pessoas 
de toda qualidade. Mas mesmo assim, Jesus não deixou de ser o Salvador do 
mundo e José e Maria seus pais terrenos. 

  
  

  
4. LIBERTAÇÃO E CURA INTERIOR? 
  

G-12: “3.Todos encontreiros devem preparar-se 
com oração e jejum para o dia das ministrações 
de libertação e cura interior, bem como para a 
do batismo no Espírito Santo [3ª Parte: O 
Encontro; Sugestões Gerais para a Realização 
de um Encontro Bem Sucedido; 2-Área 
Espiritual]”.(1) 
“Deve ser sempre o pastor-presidente do 
ministério, que abraçou a visão, fez o Encontro, e que delega responsabilidades aos 
seus líderes, tais como: (…) Fazer-se presente e/ou ministrar as palestras mais 
importantes: Peniel, Libertação, Cura Interior, Cruz, Batismo no Espírito Santo [3ª 
Parte: O Encontro; Sugestões Gerais para a Realização de um Encontro Bem 



SABER – Sociedade de Apologética Bíblica e Estudo das Religiões ...................................................... saber.teo.br  

G-12                                                                                                                                                                    Página 5 de 11  
SABER 

Sucedido; 3-Organograma dos cargos e suas respectivas funções no encontro; 1-
Presidente do Encontro]”.(1)

 

  
Defesa do Evangelho: De fato precisamos curar nosso interior, segundo o que 
Jesus nos ensinou: ‘Se, pois, o Filho [a Verdade] vos libertar, verdadeiramente 
sereis livre’. Mas do jeito que se está fazendo é contrário a tudo o que a Bíblia 
ensina. 
Toda e qualquer tentativa de cancelamento de cancelamento de pecados por 
práticas adversas ao ensino cristão é invalidar a salvação perfeita, o sacrifício vicário 
de Jesus Cristo no Calvário (At 3.19; 4.12; Hb 7.27).(2)  
Jamais o servo de Deus, já alcançado pela Sua Graça Salvadora e Libertadora, 
nascido de novo e, portanto, já liberto e curado interiormente, que testifica através 
de palavras e atos que não apenas é vencedor, porém mais que vencedor em Cristo 
Jesus (Rm 8.37), pode ser objeto deste processo de cura interior. O fazê-lo significa 
anular a Cruz de Cristo, tão enfatizada no oitavo estudo (1Co 1.17; 2Co 5.17; Jo 
8.32,36; Is 53.4-6).  

  
  
  
5. CONFESSAR PECADOS JÁ PERDOADOS? 
  

G-12: “O Encontro e suas fases não são apenas para novos 
crentes, mas também para líderes que querem implantar com 
êxito a visão de células de multiplicação e de grupos de 12 
(Manual de Realização do Encontro – Apresentação). 
“Informações para o Ministrador: (…) Levar os encontristas a 
confessarem que são pecadores (há 240 textos que dizem 
que somos pecadores) [1º Dia; Lição 01; Pré-encontro; Tema: 
O Pecado e suas Conseqüências]”.(1)

 

“Somos pecadores. Se negarmos isto, vamos atrair maldição 
(espírito de engano) e dizer que Deus mentiu (1Jo 1.10). Só 

Jesus nos liberta do pecado. Devo reconhecer que sou pecador (Rm 3.23) e, como 
tal, confessar os pecados[1º Dia; Lição 01; Pré-encontro; Tema: O Pecado e suas 
Conseqüências; 4.Conclusão]”.(1)

 

“ORIENTAÇÃO PARA O MINISTRADOR: (…) Deve-se dizer que os pecados 
deverão ser confessados um a um, nome por nome, sem esquecer nada, 
inclusive as épocas em que ocorreram.[1º Dia-Sexta; Encontro; 1ª Palestra; 
Tema: Peniel]”.(1)

 

“Muitos de nós somos doentes no físico por causa de problemas na alma (SI 32.3). 
Só conseguiremos ser totalmente curados e libertos se confessarmos tudo. Você 
não pode confessar pela metade, nem confessar os pecados de só um tempo da 
sua vida. Você precisa confessar todas as coisas – desde a infância até ao dia de 
hoje. Lembre-se que você tem uma aliança com Jesus [1º Dia; 1ª Palestra – Tema: 
Peniel; Veja o que acontece em Peniel; 3.Somos desmascarados diante de algumas 
mentiras nas quais vivemos]”.(1)

 

  
Defesa do Evangelho: Os encontros exacerbam a confissão dos pecados como 
meio para uma segunda purificação. As doutrinas bíblica da regeneração e da 
justificação, os nossos pecados já foram perdoados no sacrifício do Calvário.  
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"Não vos lembreis das cousas passadas nem considereis as antigas… Eu, eu 
mesmo, sou o que apago as tuas transgressões por amor de mim, e dos teus 
pecados não mais me lembro (Is 43.18,25)."  
"…Pois, perdoarei as suas iniqüidades, e dos seus pecados jamais me 
lembrarei (Jr 31.34)." 

"Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniqüidade, e te esqueces da 
transgressão do restante da tua herança? O Senhor não retém a sua ira para 
sempre, porque tem prazer na misericórdia. Tornará a ter compaixão de nós, 
pisarás aos pés as nossas iniqüidades, e lançará todos os nosso pecados nas 
profundezas do mar (Mq 7.18,19)."  
"É assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura: as coisas antigas já 
passaram, eis que tudo se fez novo (2Co 5.17)." 

  
  
  
6. SEGREDO APÓS O ENCONTRO? 
 

G-12: “REGRAS GERAIS DO ENCONTRO: (…) 16. Sempre 
se deve mencionar que tudo o que aqui acontecer não se pode 
divulgar em hipótese alguma, a não ser dizer que "o Encontro 
foi tremendo” [1º Dia-Sexta; Encontro; 1-Regras a serem 
mencionadas no 1º Contato com os Encontristas]”.(1)

 

  
Defesa do Evangelho: Jesus sempre ensinou abertamente a 
todos, nada disse secretamente ("Declarou-lhes Jesus: Eu 
tenho falado francamente ao mundo; ensinei 
continuamente tanto nas sinagogas como no templo, onde todos os judeus se 
reúnem, e nada disse em oculto” – Jo 18.20). Paulo ensina que as obras das 
trevas são infrutuosas e condenadas pela luz, porque na luz tudo se manifesta (Ef 
5.11-14). 
Esse caráter de secretismo é contrário à índole do Cristianismo, que é franqueado a 
todos, não tendo nada para ocultar (Mt 5.16; Jo 3.19-21; 18.20,21; Ef 5.8-13).(1) É 
totalmente antibíblico (“…pois não há nada encoberto que não seja revelado; 
nem oculto, que não venha a ser conhecido. O que vos digo às escuras, dizei-o 
a plena luz; e o que se vos diz ao ouvido, proclamai-o dos eirados” – Mt 
10.26,27; 5.14,16).(3)

 

  
  
  
7. SENTIR DOR PELOS PECADOS? 
  

G-12: “Peniel é um lugar de encontro com Deus (Gn 32.30). Lugar de sentir profunda 
dor pelos pecados”.(1)

 

“Peniel tem como objetivos principais: (…) 3. Levá-lo a estar face a face com Deus - 
tudo muda quando vimos a Deus. Jacó esteve em Peniel e toda a sua vida foi 
mudada. Seu nome foi mudado de Jacó para Israel. Seu caráter foi mudado (ele era 

usurpador e seu nome de fato significava 
USURPADOR, MAU CARÁTER). Jacó sentiu 
profunda dor nesse lugar. Você também sentirá essa 
dor, porém sairá daqui completamente curado e com 
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uma nova identidade (2Co 5.17). Comente sobre a experiência de Jacó em Peniel 
[1º Dia-Sexta; Encontro; 1ª Palestra; – Tema: Peniel; Introdução]”. (1)

 

“Arrependimento sem dor não é arrependimento. Precisamos sentir dor pelo pecado 
que cometemos. Quando o pecado é lembrado com dor, há cura [1º Dia-Sexta; 
Encontro; 1ª Palestra; – Tema: Peniel; Vejamos o que acontece em Peniel; 2-Somos 
conduzidos ao arrependimento]”.(1)

 

“O processo de arrependimento começa através de um quebrantamento diante da 
presença de Deus: sentimos dores profundas por havermos ofendido ao Pai. Não se 
trata de remorso, trata-se de um sentimento interior, de um coração impulsionado a 
dar a volta, a retomar o caminho correto de acordo com a vontade do Pai, tal como 
fez o filho pródigo”. (1)

 

“Você deve sentir a dor do seu pecado e confessar tudo ao Senhor (Sl 51.1-4). O 
verdadeiro arrependimento acontece quando nos conscientizamos que, ao 
pecarmos, perdemos algo, e fazemos tudo para recuperar [1º Dia-Sexta; Encontro; 
1ª Palestra – Tema: Peniel; Vejamos o que acontece em Peniel; 3.Somos 
desmascarados diante de algumas mentiras nas quais vivemos]”.(1)

 

“Davi se arrependeu! O que é arrependimento? (Pv 28.13). Não é remorso. No 
remorso há choro, há sofrimento, mas depois volta e faz tudo de novo. No 
arrependimento há entrega total, rendição total, não há contra-argumentos. O 
arrependimento não é ressentimento, é uma dor profunda que vem por se 
reconhecer que pecou contra o Senhor, que foi cometido um ato terrível. É não 
querer nunca mais voltar a cometer o ato”.(1)

 

“Para a mudança acontecer tem que haver arrependimento. O arrependimento é 
uma dor profunda que nos faz decidir nunca mais voltar ao pecado. Todas as vezes 
que recebemos a proposta de pecado (tentação), nos lembramos da dor do nosso 
arrependimento e dizemos "não" ao pecado”.(1)

 

“Somos santos que odiamos e aborrecemos o pecado. Deus quer que cresçamos 
com Ele e é preciso ter arrependimento hoje. Quando o pecado é lembrado com dor, 
há cura. Em Peniel você terá um encontro face a face com Deus. Chore em Sua 
presença. Hoje é dia de romper com o passado. Jesus deseja riscar o escrito da 
dívida que é contra nós (Cl 2:12-15) [1º Dia-Sexta; Encontro; 1ª Palestra – Tema: 
Peniel; Vejamos o que acontece em Peniel; 5.Conclusão].(1)

 

  
Defesa do Evangelho: Não existe nenhuma base bíblica para essa recomendação 
de que devemos sentir dor pelo pecado que cometemos. A Bíblia nos diz que não 
devemos pecar, mas se pecarmos, temos um Advogado para com o Pai, Jesus 
Cristo, o Justo (1Jo 2.1).(2)

 

  
  
 
 

8. REGRESSÃO? 
  

G-12: “O pecado nos tira do centro das decisões, 
já não sabemos decidir. Deus quer que vejamos 
os atropelos do passado para que possamos 
romper com eles (1º Dia-Sexta; Encontro; 1ª 
Palestra; Tema: Peniel; Vejamos o que acontece 
em Peniel; 5-Conclusão)”.(1)
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“Não importa onde o aleijão emocional entrou: se no ventre materno, na infância 
adolescência ou juventude (Valnice Milhomens – Igreja Nacional do Senhor Jesus 
Cristo, na sua matéria “A Verdade Sobre o Modelo dos 12”, publicada por ela na 
internet)”. 
“Tente visualizar o encontro do espermatozóide do seu pai com o óvulo de sua mãe. 
Ali Deus já planejava cada momento da sua vida. (Cite trechos do Salmo 139).Veja-
se no útero materno, sendo formado… Veja-se em cada momento da gestação… 
Tente lembrar os sentimentos que recebeu: amor, ódio, rejeição, tentativa de aborto, 
perigo de vida por conta de doenças, insegurança quanto ao nascimento… Veja-se 
nascendo, sendo recebido por sua mãe. Saiba que nesse momento Jesus também 
estava te recebendo e te amando (talvez seu pais não estivessem lá, mas Jesus 
estava). Jesus lhe recebeu e lhe colocou no colo… Veja-se crescendo: com um ano 
de idade… dois.. . três… Obs.: em cada faixa etária, desde a infância até à vida 
adulta, o ministrador deverá instruir os encontristas a se lembrarem de momentos 
difíceis, amargos, traumatizantes, etc. Eles precisam liberar perdão às pessoas 
envolvidas em cada fase e até mesmo a Deus. Libere perdão a: Pai; mãe; irmãos; 
familiares; Deus (2º Dia – Sábado; 6ª Palestra; Tema: Cura Interior)”. (1)

 

  
Defesa do Evangelho: O perdão de Deus não nos faz esquecer dos traumas 
vividos, mas nos dá a capacidade de interpretá-los com outros olhos e nos faz 
conviver com eles no presente sem que interfiram no nosso existir. A cura propiciada 
a nós pelo perdão de Deus não é o cancelamento das memórias passadas, mas a 
virtude da tolerância, que é a pedagogia do amor (Cl 2.13-15).(2). 
As escrituras nos informam que os nossos pecados foram lançados no mar do 
esquecimento e deles o Senhor não se lembrará mais. Ora, se quando aceitamos a 
Jesus Cristo somos justificados, ou seja, somos absolvidos de toda culpa, por que 
então ficar lembrando de algo que Deus já nos perdoou? Até  porque a Bíblia 
declara que “...se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já 
passaram, eis que tudo se fez novo (2Co 5.17)”.  
Na verdade os promotores do movimento G12 não estão sendo honestos ao 
proporem esse mecanismo que a própria ciência repudia. Esta é mais uma 
estratégia desonesta para manipular psicologicamente os encontristas (2Pe 
2.1-3; Jr 23.13).  

  
  
 
 
 

9. ROMPIMENTO COM A "TRADIÇÃO"? 
  

G-12: “A tomada de decisões para o progresso de nossas 
vidas e do ministério em geral, tem estado acompanhada de 
um princípio sem o qual o alcance de importantes metas 
teria sido impossível: a necessidade de inovar de forma 
radical e contínua. Toda visão implica em inovação. Estar 
disposto a romper com os moldes tradicionais, faz parte do 
risco…(CASTELLANOS, César;  Sonha e Ganharás o 
Mundo; p.48)"  
"A lista de mudanças é quase infinita, e a de vitórias 

também, tudo porque decidimos por em prática o poder da inovação, romper os 
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velhos moldes. Definitivamente temos que ser criativos, o mundo é daqueles que 
inovam…(Idem; p.52)" 
  
Defesa do Evangelho: Com a autoridade que nos é assegurada na Palavra de 
Deus, devemos ser tradicionais bíblicos, independente da denominação a que 
pertencemos, e, desta forma, zelar pela tradição com fidelidade à denominação, na 
visão do Corpo ou da Igreja do Senhor Jesus, que é composta por todos os 
alcançados pela graça salvadora de Deus e vivem em obediência à Sua, espalhados 
pelo globo habitável, sem barreira denominacional. A Palavra de Deus  nos diz: 
"Assim, pois, irmãos, permanecei firmes e guardai as tradições que vos foram 
ensinadas, seja por palavra, seja por epístola nossa (2Ts 2.15)". 
Cientificamo-nos de verdadeiros "rachas" em igrejas cujas lideranças abraçaram a 
visão, induzindo os seus membros a irem aos encontros para "receberem" a visão; 
ou de pessoas que, entristecidas, tiveram que deixar suas igrejas amadas e irem 
para outras por não concordarem com a visão. Ao mesmo tempo, tenho visto igrejas 
perdendo membros para outras comunidades, exatamente porque estes abraçaram 
a visão e não acharam espaço em suas igrejas para se projetarem, uma vez que 
estas, com genuíno discernimento, rechaçaram a visão. "Ora, as obras da carne 
são conhecidas, e são: (…) inimizades, porfias, ciúmes, iras, discórdias 
dissensões, facções (…) Mas o fruto do Espírito é amor… (Gl 5.19-22ss)”. 
  
  
10. DEUS É LIMITADO AO ENCONTRO? 
  

 G-12: “Os acontecimentos não deverão ser 
descobertos, mas sim experimentados por 
todos aqueles que desfrutarão de três dias de 
Encontro com Deus (Manual de Realização do 
Encontro – MIR).” 
“O Encontro, sem dúvida, é tremendo! É uma 
bênção para a vida de todos aqueles que, 
afastam-se de suas atividades regulares para 
experimentarem um Encontro com Deus, 
permitindo que o Espírito Santo ministre em suas vidas. Assim sendo, nada melhor 
que possuirmos legitimidade e fidelidade à visão inicial. O Encontro é tão 
significativo que não podíamos guardá-lo só para nós (Manual de Realização do 
Encontro – MIR; Apresentação).” 
“b)  Neste Encontro a sua vida é transformada. Todos que se encontraram com 
Jesus mudaram de vida. Se disserem que você está diferente, concorde. Se 
perguntarem "O que você tem?" Responda: "Eu tive um Encontro com Jesus (2º Dia 
– Sábado – Encontro; 1ª Palestra – Encontro - Tema: O que é o Encontro; 2 - 
Encontro com Jesus)! 
“Aqui no Encontro Deus está ministrando ao nosso espírito, está trabalhando no 
nosso caráter (2º Dia – Sábado – Encontro; 2ª Palestra – Encontro; Tema: O que o 
Senhor faz durante o Encontro)” 
“2 - No encontro, nossos sonhos tomam novas dimensões (2º Dia – Sábado – 
Encontro 2ª Palestra – Encontro; Tema: O que o Senhor faz durante o Encontro)” 
“Aqui no Encontro toda herança maldita será renunciada, e todo o argumento do 
diabo será cancelado (2º Dia – Sábado – Encontro; 3ª Palestra- Encontro; Tema: 
Libertação; 2 - Como surgem as maldições; 2.2 - Quebrando toda maldição).” 
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Defesa do Evangelho: A ênfase exagerada que dão ao ENCONTRO, ou ao 
denominado PENIEL, comparando-o com a experiência de Jacó no vale de Jaboque 
(Gênesis 32.30). Essa ênfase é tão sensacionalista que eles chegam ao absurdo de 
afirmar que a pessoa só desfruta da benção do verdadeiro encontro com Deus se 
participar do encontro do G12; que a benção da unção está no encontro e que se a 
pessoa não se dispuser a participar ela não recebe a benção. Isto significa procurar 
condicionar a SOBERANIA e o PODER de Deus: "Ora, àquele que é poderoso 
para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos, ou pensamos, 
conforme o seu poder que opera em nós, a ele seja a glória, na igreja e em 
Cristo Jesus, por todas as gerações, para todo o sempre. Amém (Ef 3.20,21)".  
Uma rápida viagem pela Palavra de Deus é suficiente para nos mostrar encontros 
tremendos que muitos dos servos do Senhor tiveram com Ele. Encontros em 
ocasiões, circunstâncias e lugares distintos. Encontros que também impactaram, 
geraram mudanças e novos direcionamentos. O nosso Deus não é limitado. Quem 
somos nós, limitados e finitos, para querer limitar Sua Soberania, Seu poder, Sua 
Operação? O nosso Deus opera em quem, onde, como e quando Ele quer. Ele é 
Soberano! (1Tm 6.15, Ap 1.5,6). 
 

  
  
11. MAPEAMENTO ESPIRITUAL? 

  

G-12: “A pessoa é levada a responder a um questionário chamado 
mapeamento espiritual, com uma variedade de 52 perguntas sobre o 
passado de pessoa e de seus familiares. As respostas dão ao líder 
da célula ou ao discipulador uma visão da jornada espiritual do novo 
discípulo.” 
  

Defesa do Evangelho: Para que saber do passado de alguém que 
é nova criatura (2Co 5.12)? Isso, no mínimo, é equivocado.  
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